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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças. .

Boa leitura 

Denise Pereira
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PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DO PRIMEIRO E OITAVO 
SEMESTRES SOBRE O APRENDIZADO BASEADO EM 

PROBLEMAS E O GRUPO TUTORIAL

CAPÍTULO 18
doi

Adriane Macêdo Feitosa
Universidade de Fortaleza (Unifor), Fortaleza– 

Ceará

 Emanuelly Thays Muniz Figueiredo Silva 
Universidade de Fortaleza (Unifor), Fortaleza– 

Ceará

Rejane Brasil Sá
Universidade de Fortaleza (Unifor), Fortaleza– 

Ceará

Rivianny Arrais Nobre
Universidade de Fortaleza (Unifor), Fortaleza– 

Ceará

Sônia Leite da Silva
Universidade de Fortaleza (Unifor), Fortaleza– 

Ceará

Silvia Fernandes Ribeiro da Silva
Universidade de Fortaleza (Unifor), Fortaleza– 

Ceará

RESUMO: 102 alunos participantes, 58 
(56,9%) do 1º semestre e 44 (43,1%) do 8º. 
Idade média do 8º foi superior à do 1º (24,3 ± 
3,9 anos e 19,8 ± 2,7 anos, respectivamente, 
p<0,0001). Maioria sexo feminino (63,8% do 
1º e 54,5% do 8º). 62,1% do 1º e 13,6% do 
8º consideraram a ABP “ótima” metodologia 
de ensino. 47,7% do 1° consideraram “boa” e 
38,6% “regular”. Entretanto, 14 (31,8%) do 8º 
consideram-na “regular” e (9,1%) “péssima”. 
Maioria de ambos semestres considerou sua 

participação e dos colegas, no GT, como “boa”. 
Isso pode ser acrescido aos pontos positivos 
da tutoria, pois a participação ativa dos alunos 
nas discussões, durante análises e resoluções, 
acarreta bons resultados na aprendizagem 
do grupo. Quanto à participação dos tutores, 
os alunos do 1º semestre a consideraram 
“ótima” (57,7%) e “boa” (43,1%), mas 56,8% 
do 8º considerou “boa” e 31,8% “regular”. Isso 
pode ser explicado devido aos alunos do 8º 
semestre já serem familiarizados com o papel 
do tutor e dos alunos na ABP, onde aquele é um 
facilitador do processo de ensino-aprendizagem 
e estes são receptores ativos, responsáveis 
pelo próprio aprendizado. Portanto, a ABP 
é uma metodologia bem aceita pela maioria 
dos alunos e a participação do tutor foi bem 
avaliada pela grande maioria dos alunos do 
primeiro. Estranhamente, a adaptação à ABP 
decresce no 8° semestre. Outros estudos serão 
necessários para determinar a causa.
PALAVRAS-CHAVE: Grupo Tutorial;  ABP; 
Tutor; Dinâmica. 

ABSTRACT: 102 students participated of this 
research, 58 (56,9%) were from the first semester 
and 44 (43,1%) from the eighth. Average age 
of the eighth semester (24,3 ± 3,9 years old) 
was older than the first semester’s (19,8 ± 2,7 
years old). Most were female (first: 63,8%; 
eighth: 54,5%).  62,7% of the first semester and 
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13,6% of the eighth considered PBL a “great” educational methodology. 47,7% from 
the first semester, considered it “good” and 38,6%, regular. However, in the eighth, 
31,8% considered it “regular” and 9,1% “terrible”. The majority from both semesters 
considered their participation and their colleagues’ in the tutorial groups as “good.” This 
results are a good once the students’ active participation in the discussions leads to 
good results in the group’s learning. Regarding the tutors’ participation, the students of 
the first semester considered it “great” (57.7%) and “good” (43.1%), but 56.8% of the 8th 
considered “good” and 31.8% ‘’regular”. This can be explained because 8th semester 
students are already familiar with the tutors’ role in PBL of being only a mediator of 
the teaching-learning process, while the students’ role is active, they are the main 
responsible for their learning. PBL is a well accepted methodology by majority of the 
students and the tutor participation was well evaluated by most students from first 
semester. Strangely, the adaptation to PBL decreases in 8th semester, other studies 
are necessary to elucidate the cause.
KEYWORDS: Tutorial group; PBL; tutoring; dynamics;

1 | 	INTRODUÇÃO

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) surgiu, inicialmente, na 
faculdade de Medicina da Universidade de McMaster, em Hamilton, no Canadá, em 
1969. Posteriormente, foi difundida para outros países e adaptada a outros cursos, 
como Direito, Arquitetura, Economia, entre outros (MORAES, MANZINI, 2006). A 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR) adotou essa estratégia no curso de Medicina 
desde a sua implantação, em 2006, e posteriormente implantou no currículo de outros 
cursos da área da saúde, entre eles: Odontologia, Fisioterapia, Educação Física, 
Enfermagem, Farmácia, Terapia Ocupacional e Nutrição. 

A ABP é uma abordagem pedagógica que objetiva formar profissionais aptos a 
atender às exigências de um mundo em permanente processo de transformação. O 
ensino contextualizado, ou seja, o ensino em uma situação próxima daquela na qual o 
conhecimento será utilizado, aumenta a compreensão, a retenção e o aprendizado em 
adultos (BORGES et al., 2014; RAMIREZ-MONTES OS, NAVARRO-VARGAS, 2015). 

Segundo Santos (2009), a verdadeira aprendizagem se dá quando o aluno 
constrói o conhecimento e forma conceitos sólido, não havendo mais espaço na 
universidade para a falta de contextualização e para a aprendizagem que não seja 
significativa. Porém, a ABP não valoriza somente o conteúdo a ser aprendido e sim, a 
forma como ocorreu o aprendizado, reforçando o papel ativo do aluno neste processo, 
permitindo que ele aprenda como aprender (TOLEDO Jr et al., 2008). Adicionalmente, 
a ABP tende a promover a motivação para o aprendizado e o desenvolvimento de 
habilidades para a autoaprendizagem (CHAVES et al., 2014). 

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi avaliar o que pensam os 
alunos do 1º e 8º semestre do curso de medicina sobre a ABP e a dinâmica do grupo 
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tutorial.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal e descritivo realizado com alunos matriculados 
no 1º e 8º semestre do Curso de Medicina da UNIFOR, em agosto de 2016. 

Os alunos participantes responderam a um questionário estruturado e autoaplicável 
composto de oito questões, sendo que em cinco as respostas foram avaliadas em uma 
escala de cinco valores, de excelente a péssimo. Os alunos foram informados dos 
objetivos do estudo e aqueles que concordaram em participar assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido. O Projeto do estudo foi submetido ao Comitê de 
Ética da UNIFOR e seguiu as Normas e Diretrizes estabelecidas pela Resolução no 
466, de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde/MS. 

Os resultados obtidos foram inseridos em uma planilha do Excel® e, em seguida, 
submetidos ao Teste-T, utilizando o software GraphPad Prism®. A média e o desvio 
padrão foram calculados e o nível de significância foi de 5% (p<0,05).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Cento e dois alunos participaram do estudo, sendo 58 (56,9%) alunos do 1º 
semestre e 44 (43,1%) do 8º. A média de idade dos alunos do 8º semestre foi superior 
à dos alunos do 1o semestre (24,3 ± 3,9 anos e 19,8 ± 2,7 anos, respectivamente, 
p<0,0001). A maioria dos alunos do 1º e 8º semestre era do sexo feminino (63,8% e 
54,5%, respectivamente). 

A ABP nasceu da melhor compreensão do processo de aprendizado do adulto 
e seus princípios básicos não são novos. Sabe-se que o ensino contextualizado, 
ou seja, o ensino em uma situação próxima daquela na qual o conhecimento será 
utilizado, aumenta a compreensão, a retenção e o aprendizado em adulto. Em geral, a 
ABP baseia-se na mudança do processo de aprendizagem, com o aluno passando a 
desenvolver papel ativo e preponderante em sua educação (TOLEDO Jr et al., 2008). 

A maioria dos alunos do 1º semestre (62,1%) da UNIFOR, recém-saídos de escolas 
tradicionais, considerou a ABP uma “ótima” metodologia de ensino (figura 1). Porém, 
percentuais inferiores foram obtidos das opiniões dos alunos do 8o semestre, onde 
somente 13,6% consideraram a ABP como “ótima”. Além disso, 47,7% a consideraram 
como “boa” e 38,6% como “regular”. Não foi encontrada na literatura uma explicação 
para esses achados, mas acreditamos que o desejo dos alunos do 8º semestre em 
iniciar o internato tenha influenciado esses resultados.
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Figura 1. Percepção dos alunos do 1º e 8º semestre do curso de Medicina sobre a 
aprendizagem baseada em problemas

Apesar do ensino na ABP ser centrada no aluno, acredita-se que para que o 
aprendizado seja efi caz, o aluno deve estar bem adaptado a metodologia (CHAVES et 
al., 2014). A maioria dos alunos do 1º e 8º semestre considerou a sua adaptação como 
“boa” (55,2% e 54,6%, respectivamente, fi gura 2). 

Figura 2. Percepção dos alunos do 1º e 8º semestre do curso de Medicina sobre a sua 
adaptação na dinâmica do grupo tutorial

Entretanto, 14 (31,8%) alunos do 8º semestre ainda a consideram como “regular” 
e 4 (9,1%) como “péssima”. Borges e colaboradores (2014) acreditam que alguns 
alunos que vieram de escolas tradicionais podem-se mostrar resistentes a mudanças. 
A quebra da passividade dos alunos na aquisição do conhecimento que ocorre na ABP 
gera desconforto e requer uma postura proativa, o que nem sempre é bem assimilado e 
aceito por todos. Porém, maiores estudos são necessários para investigar a difi culdade 
de adaptação relatada por alguns alunos 8º semestre e determinar as suas causas.

A tutoria de pequeno grupo, como a utilizada pelo curso de Medicina da UNIFOR, 

8º Semestre
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tem melhores resultados quando os alunos já se conhecem e o grupo se torna 
coeso, facilitando transpor barreiras, como a confi abilidade no grupo, o que estimula 
a participação dos integrantes nas discussões. Além disso, a troca de experiências 
pessoais e o encorajamento mútuo são considerados pontos positivos da tutoria e 
facilitam a aprendizagem (CHAVES et al., 2014). A maioria dos alunos do 1º e 8º 
semestre considerou a sua participação na dinâmica do GT e a de seus colegas como 
“boa”. Esses achados podem ser acrescidos aos pontos positivos da tutoria, uma vez 
que a participação ativa dos alunos e a de seus colegas nas discussões, durante as 
análises e resoluções dos problemas, acarreta bons resultados na aprendizagem do 
grupo.

Por outro lado, como mostrado na fi gura 3, a participação dos tutores na percepção 
dos alunos do 1º semestre foi considerada “ótima” (57,7%) e “boa” (43,1%), mas 56,8% 
dos alunos do 8º semestre consideraram “boa” e 31,8% “regular”. Esses resultados 
podem ser explicados pelo fato dos alunos do 8º semestre já serem familiarizados 
com o papel do tutor e dos alunos na ABP, onde o tutor é um facilitador do processo 
de ensino-aprendizagem e o aluno um receptor ativo, responsável pelo seu próprio 
aprendizado (TOLEDO Jr et al., 2008).

Figura 3. Percepção dos alunos do 1º e 8º semestre do curso de Medicina sobre a participação 
dos tutores no seu aprendizado

4 |  CONCLUSÃO

Em conclusão, a ABP é uma metodologia bem aceita pela maioria dos alunos e 
a participação do tutor foi considerada boa ou ótima pela grande maioria dos alunos 
do primeiro semestre. Estranhamente, a adaptação a ABP sofre um decréscimo no 8° 
semestre. Outros estudos serão necessários para determinar a causa deste achado

.

8º Semestre
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